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NOVIDADE, novida-
de, novidade!!!

Nosso Boletim não pára de ter
novidades. É uma atrás da outra.
E desta vez completando um pe-
queno sonho que eu e nosso re-
visor Rodrigo Prado tínhamos: de
colocar uma “tirinha” de história
em quadrinho, como nos mais fa-
mosos jornais e gibis conhecidos.

E o detalhe é que não é có-
pia de nenhum lugar. Convida-
mos, nada mais, nada menos,
que nossa amiga artista Ales-
sandra Siqueira do DM Tatuapé,
vulgo Alê Beatnik, para promo-
ver esta oportunidade. E nesta
edição, de número 53, estrea-
mos nossa seção “rabisco” com
a primeira tirinha de nossa linha-
gem. Ficamos muito contentes
com isso tudo.

Quase tão contentes que já
ia ficar falando só sobre HQ aqui.
Mas, como é difícil falar sobre o
mês de julho sem lembrar que é
o mês considerado naturalmen-
te como o mês do jovem espíri-
ta, não poderíamos deixar pas-
sar em branco as semanas dos
jovens que acontecem normal-
mente nesta época, que é um
período adequado devido às fé-
rias e maior oportunidade do tra-
balho em conjunto entre as mo-
cidades de cada região.

Emendando diretamente com
o término do Congresso, pra não
atropelar um evento sobre ou-
tro, entre os dias 09 e 15 de
julho ocorreu a Semana do Jo-
vem Espírita da Penha e os seus
Arredores (SEJESPAR). Foi a 18ª
edição do evento que começou
a ser realizada quase 40 anos
atrás. Após algumas idas e vin-
das, instabilidades do movimen-
to jovem na região por pratica-
mente duas décadas, no ano de
99 o departamento foi retoma-
do e a semana do jovem resga-
tada com todo o seu histórico,
que hoje vemos frutificar traba-
lhadores, novos jovens e novas

frentes de trabalho nas redon-
dezas, e inclusive o poderio de
gerar novas mocidades como
pôde ser visto este ano com o
tema: “As dores e os prazeres
da alma”, que foi baseado nas
duas obras, de mesmo nome do
evento, de Francisco do Espí-
rito Santo Neto, ditado pelo
espírito Hammed.

A semana do jovem espírita
é tão enriquecedora, e pode-
mos ver isso nas demais regi-
ões, que promovem novas idéi-
as, oportunidade e trabalho às
mocidades da região em colhei-
ta caridosa no ajudo assisten-
cial, brotando no jovem este
sentimento de doação voluntá-
ria e desapego. Algo que pode-
mos ver no pessoal do Tatuapé,
onde aconteceu a 39ª Semana
do Jovem Espírita do Tatuapé
(SEJEST) entre os dias 16 e 22
de julho, onde todo ano arre-
cadam durante o evento alimen-
tos para doar a alguma institui-
ção beneficente, no que a Pe-
nha utilizou como mesmo mo-
delo este ano. O tema da SE-
JEST, “Mocidade pra que te que-
ro?” falou sobre a importância
da mocidade na vida dos jovens,
dentro do centro e a história
dela dentro do movimento espí-
rita, o seu papel nestes 150
anos de espiritismo.

Para terminar o mês, a Se-
mana do Jovem Espírita de Gua-
rulhos (SEJEG) falou sobre um
tema que foi inclusive apresen-
tado na Prévia da COMELESP
como proposta de temário: Fe-
licidade. Dividido em sete pa-
lestras, uma por dia da sema-
na, entre 23 e 29 de julho, mos-
trou cada dia um passo pra
chegar à felicidade, se tornan-
do “Os sete passos para che-
gar a Felicidade”. Um tema mui-
to feliz e criativo que gerou
bastante interesse do público.
Isso tudo é julho! Isso tudo é
Fala Meu!
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Sempre falamos mais de mães. E o
papel e responsabilidade dos pais?

por: Ivan da Luz
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

“UMA NOITE, numa
chuva chata, após a saída do
Centro (todos os domingos eu
vou ao grupo de mocidades),
estava com meu filhão (Pedro
Henrique, quase três anos de
idade na época- hoje com 4 e
meio), quando um homem bêba-
do se aproximava. Em poucos
segundos minhas lembranças
foram acionadas, do tempo em
que eu temia homens bêbados.
Talvez porque, desde criança,
minha mãe, tias e os mais ve-
lhos me ensinaram a evitar pes-
soas neste estado, como se fos-
sem elas desprezíveis. Então,
sempre tive medo de bêbados
em minha infância.

Fui interrompido em meus
pensamentos pelo Pedro Henri-
que perguntado “papai, quê ito?”
(o mesmo que: “papai, o que é
isto?” ou “quem é este?”). E
enquanto eu respondia a ele que
era um moço que estava com
um problema, o homem bêbado
parou (estava bem vestido e
parecia ter um pouco mais de
40 anos) e perguntou o nome
de meu filho e ele respondeu:
“Pêdo Eíque”. O homem parecia
espantado com o fato de eu não
ter afastado o Pedro Henrique
dele e disse que se chamava Al-
berto. Pediu um abraço ao meu
filho. O Pedro Henrique abriu os
braços e o sr. Alberto o levan-
tou em seu peito. Pareceu emo-
cionado quando meu filho encos-
tou a cabecinha em seu ombro.
Confesso que fiquei desconcer-
tado com aquela cena. Eu não
estava interessado em solidari-
edade com aquele homem e fi-

quei, de fato, um tanto incomo-
dado com a situação.

A chuva continuava e preci-
sávamos ir. Meu filho se despe-
diu do sr. Alberto que ficou ali
parado, pensativo enquanto ía-
mos nos distanciando dele. Ain-
da dava para ouvir ele dizer coi-
sas como “Meu Deus, como Tu é
bom...”, “Meu deus, que coisa
mais maravilhosa me aconteceu,
que criança linda”. Quando já dis-
tante, gritou um obrigado para
mim e resolveu seguir caminho.

Na Parábola do Semeador, Je-
sus, onde ele nos ensina a impor-
tância de semear a Boa Nova, le-
vando consolo aos aflitos (que,
aliás, é o que ele sempre fez e
faz a nossos corações,
também aflitos, até hoje) e que
todos podemos de fazê-lo, den-
tro de nossas próprias condições.
Porém, é preciso também que cul-
tivemos boa terra em nossos co-
rações, para que, quando ouvir-
mos qualquer Boa Nova, ela fruti-
fique. Pensei nisso e na relação
com meu filho. Afinal, ser pai é
semear e ser semeado, já que
neste dia de chuva, quando eu
saía com ele, de mais uma reu-
nião de mocidade, aprendi mais
uma vez o significado das pala-
vras de Jesus quando diz que pre-
cisamos ser como as crianças...

Muito do que penso é reflexo
de meus estudos na doutrina es-
pírita, que norteia meus raciocí-
nios. Mas nem sempre ajo como
penso, já que a distância entre
um e outro é determinada pelas
minhas limitações enquanto ser
humano fálico, principalmente no
campo dos sentimentos. No en-
tanto, embora eu tenha já me
equivocado muito nestes meus

29 anos de vida, é na paterni-
dade que me esforço por me
equivocar menos!

Assumir compromissos pater-
nos é o mesmo que assumir o es-
forço pelo aperfeiçoamento pes-
soal, no tocante ao desenvolvi-
mento de nossos mais nobres
sentimentos. Paternidade tem
mesmo um caráter divino, pouco
assumido por muitos, em especial
pelos homens. Infelizmente nos-
sa sociedade parece desavisada
sobre a nobreza conceitual e con-
textual dos valorosos atributos
adquiridos quando se esforçam
por ser um pai com tal compro-
metimento. Independe de religião.
Independe de classe social. In-
depende de formação acadêmi-
ca. Depende de sentimentos, es-
tes que nos movem sempre, se-
jam positivos ou não.

Voltando. Aqueles que se tor-
nam pais, mas não se comprome-
tem com esse caráter divino man-
tém-se longe das verdadeiras no-
ções de humanidade. Ser pai é
também buscar humanidade. Mui-
tos de nós, pais no mundo, pre-
cisamos nos esforçar cada vez
mais à compreensão da comple-
xidade e grandeza bendita que é
a paternidade. É até mesmo na-
tural que nos interessemos pelo
mundo, até mesmo por alguns
acontecimentos vulgares, mas a
paternidade se configura essen-
cial, onde se deve atender aos
desígnios desse caráter divino,
quando consideradas as respon-
sabilidades mais importantes que
nos são conferidas em relação a
essa condição.

Filhos são como preciosida-
des que Deus confia às nossas

continua>>>
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mãos, onde solicita cooperação
e afetividade eficiente. Cada
dia que passa tento absorver
esses conceitos, me perceben-
do o quanto sou abençoado por
ter tal confiança e o quanto é
preciso cuidar das primeiras ori-
entações de vida do Pedro Hen-
rique e Mateus (este, o irmão
mais novo, faz dez meses em
agosto), as criaturinhas que ele
me confiou. Emmanuel escreveu
certa vez que receber encar-
gos desse teor é alcançar no-
bres títulos de confiança. Por
isso, criar filhos e aperfeiçoá-
los não é tão fácil.

A grande maioria dos pais pa-
rece desavisada quanto a esta
contextualização, a meu ver.
Seja nos chamados excessos de
ternura, ou nos exageros das
exigências. Que eu possa, com
minha busca, compreender cada
vez mais que, para ser pai, são
necessários profundos dotes de
carinho e afeto, à frente desse
compromisso onde deve brilhar
o dom do equilíbrio emocional.

  Quantas sementes vocês
acham que o homem tem o direi-
to de possuir, para desperdiçá-
las plantando a esmo? Suponha
que seu pai fosse obcecado por
ter filhos, não importasse de qual
mulher, nem o amor que sentisse
por ela. A única coisa que lhe
importava era o seu objetivo: ter
um filho homem, a quem daria o
seu nome. Suponha ainda que
seu pai estivesse tão cego para
os seus objetivos que nunca tra-
çou um plano ou escolheu onde
iria colocar sua semente. Joga-
va-a na primeira mulher que ele
julgava amar. Suponha que to-
das essas mulheres fossem es-
téreis. Depois de tantas tentati-
vas frustradas, ele abandonaria
todas e perderia o sonho de ter
um filho.

Vocês conseguem perceber -
se é que minha percepção está
certa - a importância da terra?
Que Deus me ajude a ganhar
cada vez mais serenidade para
que eu não desperdice as se-
mentes que me chegam para o
plantio no coração de meu filho
e que eu possa me abrir às se-
mentes que, porventura, meus
filhos carregam para plantar em
meu coração”.

continua>>>
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EM comemoração ao “Mês
do Jovem Espírita”, o Departa-
mento de Mocidade Espírita da
USE São Miguel Paulista realizou
na manhã de domingo do primei-
ro dia de julho o seu “Encontro
Doutrinário”, com a união de to-
das as mocidades da região. Com
início às 11h da manhã, o en-
contro aconteceu na sede da
Mocidade Espírita Irmã Clara
(MEIC), onde foi abordado um
tema pouco discutido em nosso
meio... “Espiritismo e Política”.

O estudo proferido no
evento nos levou a refletir so-
bre a nossa postura perante a
política, sobre sermos espíritas
e qual o nosso papel diante a
sociedade.

Sentimos, na pele, as difi-
culdades que os nossos repre-
sentantes sentem em atender a
todas as necessidades que sur-
gem diariamente, já que temos
problemas diversos, com diver-
sas causas e que exigem grande
dedicação para serem soluciona-
dos. Diante deste fato, perce-
bemos também o quanto é im-
portante a participação efetiva
e ativa de todo cidadão, que

deve ser bem consciente do seu
papel e da influência do mesmo
na sociedade.

Lembramos que os políti-
cos foram eleitos por nós, o
povo, e temos que parar e re-
fletir sobre cada uma de suas
ações e seu comprometimento
com aqueles que o elegeram,
mas acima de tudo, fazermos
também a nossa parte.

A proposta de estudo fez
com que nós, jovens, vivenci-
ássemos o dia-a-dia de um car-
go político, onde atuamos como:
ministros da saúde, educação,
segurança pública, meio ambi-
ente e do trabalho, indicando
possíveis soluções para os pro-
blemas abordados a luz da dou-
trina espírita como base e, de
acordo com a função de cada
um dos ministérios citados.

A doutrina, por sua vez,
nos mostra através das leis mo-
rais e das belas palavras de Cris-
to que podemos modificar este
quadro social em que vivemos
atualmente, pois o espiritismo é,
verdadeiramente, a base políti-
ca para uma nova sociedade.

maismaismaismaismais     +++++

Aconteceu no DMAconteceu no DMAconteceu no DMAconteceu no DMAconteceu no DM
São Miguel PaulistaSão Miguel PaulistaSão Miguel PaulistaSão Miguel PaulistaSão Miguel Paulista

“reflexão e ação para espiritualizar o social”

colaboração: Eduardo (ME Irmã Jacira), Carla, Wagner e Edmilson Avila (ME Bezerra de Menezes)
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Aylton Paiva

FM!
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“ficar”“ficar”“ficar”“ficar”“ficar”
o relacionamento sem compromisso

texto: Solange Meiking
(nossa colaboradora Solange é Psicanalista Clínica)
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

O AMOR é o sentimen-
to mais nobre que o homem ne-
cessita estimular para o seu
crescimento como ser, que além
de racional é simbólico.

Somos envolvidos a sentimen-
tos que os Gregos denominaram
como: Pornéia, Eros, Nous-ética
e o Ágape.

A Pornéia foi o primeiro senti-
mento que surgiu em tudo que é
animado, e no homem surgiu
como a força motriz que irá es-
timular o instinto sexual, o ins-
tinto pela preservação da vida.
É a busca pelo prazer, o saciar-
se sem limites.

Pornéia foi o início de tudo.
Mantínhamos relações sexuais a
céu aberto, não existia estímulo
de perpetuidade amorosa, e de
formação familiar. Existia a pro-
criação livre. Nascendo à defe-
sa pela vida, onde a noção por
ela era totalmente instintiva, o
aqui e agora.

O “outro” não era respeita-
do. É o prazer desprovido de
qualquer inferência social, é a
busca de satisfazer-se mesmo
que esteja na presença do seu
grupo. É a liberdade de escolha
sem o mínimo respeito pela par-
ceira. A luta corporal pela dis-
puta de uma parceira para o coi-
to era permanente. Esse era o

seu grande referencial: a luta pela
conquista sexual. Mas, não po-
demos esquecer que Pornéia está
dentro de nós como o início de
tudo e nos estimulará à satisfa-
ção sexual.

Dessa forma o homem alcan-
ça dentro da sua escala evoluti-
va o Eros, que nasce estimulan-
do a beleza, as cores, a arte.
Eros é a valorização pelo corpo,
pela perfeição da escultura, é a
PAIXÃO. Chega o início do fechar
as portas para manter relações
sexuais. O nascer da relação fa-
miliar e social mesmo que con-
turbada. Pois, Eros ainda é pai-
xão e toda paixão é efêmera. Ela
se expressa instintivamente, sem
perpetuidade, é um cristal que se
quebra facilmente na primeira
decepção do outro. Ainda não
existe respeito ao convívio só-
cio-familiar.

Hoje estamos adentrando no
Nous-ética (Nous em grego sig-
nifica espírito), portanto, nasce
a ética do espírito. Assim, o ho-
mem começa a se voltar para as
coisas espirituais, sua preocupa-
ção pelo comportamento moral
está em todo processo civiliza-
dor, que fez nascer o SUPEREGO.

O superego é o grande vigi-
lante dos nossos comportamen-
tos, nasce da educação familiar,

religiosa e do convívio com o
meio social. São as limitações
que todo um processo civiliza-
dor veio trazer para que o ho-
mem, de uma forma-limite, pu-
desse desenvolver um novo
comportamento do “eu”, que
expressasse o “nós” com mais
respeito em comunidade. Dessa
forma, é o “outro” como alteri-
dade que entra em jogo. É o
saber conviver que traz ao ho-
mem uma noção de limites.

Assim, através do processo
evolutivo, ainda atingiremos o
sentimento Ágape, que será uma
perfeita união dos sentimentos
já vividos e experienciados, que
nos tornarão amor. Amor em sua
expressão mais bela, de respei-
to do ir e vir e da lealdade para
consigo, e assim será expresso
em sentimento universal. O Ága-
pe foi o sentimento proposto e
vivenciado por Jesus. Espírito de
Escol que nos trouxe essa men-
sagem de “Amar Ao Próximo
Como A Si Mesmo”, veio nos
alertar essa proposta  Ágape de
viver a vida.

E porque tudo isso para
chegarmos ao “ficar”?

continua>>>
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É que este tipo de comporta-

mento nos remonta ao Pornéia e
ao Eros, que são a expressão
inicial do nosso comportamento
humano. Apesar de todo avanço
tecnológico, o homem pós-mo-
derno ainda sofre de problema
moral. Com a falta da presença
da família, que vem se distanci-
ando da proposta educadora
através da presença exemplifi-
cadora para a formação do ser,
vem desenvolvendo nos mais jo-
vens a insegurança amorosa. O
sentimento “ficar”, veio como
expressão desse desamor viven-
ciado em família. A desqualifica-
ção desse sentimento que de-
veria fazer parte do processo
evolutivo do Nous-ética, está
emperrando a caminhada.

O “ficar” desqualifica total-
mente (e como sempre) a mu-
lher, que fica visada e discrimi-

nada pelo homem que a usa. O
homem como um caçador nato,
sempre estará presente na hora
da caçada, e quanto mais caça
nova tiver, mais ele se sentirá
alimentado. A mulher por sua
vez, que pensa que está con-
quistando um espaço de liberda-
de, cai de qualificação na hora
da escolha para um relacionamen-
to sério. O lema social entre os
homens é: “Com quem se “fica”,
não se casa”.

Tenho visto no Divã Analítico,
jovens que completaram 25 anos
de idade e ainda não encontra-
ram o parceiro sério para um fu-
turo compromisso. Nessa idade,
os jovens querem ter sua vida
profissional e amorosa arrumada.
A vida precisa encontrar um
rumo, formar-se, casar-se e ter
seus filhos. E o que vem ocor-
rendo? A falta de seriedade nos

homens e nas mulheres para uma
proposta de vida a dois. Os ho-
mens recuaram com medo da
mulher que se apresenta livre e
independente. Garotas que “fi-
cam” dão ao homem o sabor do
descompromisso e da levianda-
de. De forma subjetiva estão di-
zendo: “tudo se pode, sem pre-
cisar nada assumir”.

Os compromissos da serieda-
de, do respeito ao outro não es-
tão presentes nesse tipo de re-
lação. Estamos de volta aos sen-
timentos Porneicos e Eros que
fizeram parte da nossa caminha-
da como degrau evolutivo, e o
homem atual, que já teve tan-
tas conquistas, vem utilizando-
os como mecanismo de “fuga”
para sua responsabilidade sen-
timental. Infelizmente, é à volta
dos sentimentos atávicos, pelo
medo de amar. FM!

cenáriocenáriocenáriocenáriocenário

por: Thiago Rosa
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

até que enfim um novo filme que fale realmente
sobre reencarnação sem perambular em fantasia.

VOCÊ acredita em reen-
carnação?

Uma pergunta óbvia para um
resposta mais óbvia ainda para
os variados espíritas que lêem o
FM!. Agora, quantas pessoas
mais, fora do espiritismo, acre-
ditam que reencarnação é algo
real, verdadeiro, existente? Tal-
vez se você assistir alguns fil-
mes que põem esta temática
num roteiro qualquer, misturado
com as fantasias dos diretores
americanos, apenas como uma
produção cinematográfica fictí-
cia, você pode encontrar diver-
sas explicações sobre o
reencarnacionismo.

Quando se leva para o lado
da ficção, parece tudo muito
mais fácil, e o público parece
aceitar mais facilmente. Talvez
seja por este motivo que os li-
vros caracterizados pelo roman-
ce espírita, ganham públicos de
diferentes religiões, credos e in-
clusive céticos.

É assim que, de um modo mais
fiel, o filme “Minha vida na outra

vida” consegue aliar a temática
da reencarnação com uma his-
tória simples e envolvente, que
te deixa interessado do começo
ao fim.

Jane Seymour, a atriz que nos
anos 80 fez par com o ator
Christopher Reeve no belíssimo
e intrigante “Em algum lugar do
passado”, interpreta desta vez
uma americana dos tempos mais
atuais, que começa a ter lem-
branças de sua última vida.

O filme feito para televisão
tem um formato parecido com o
de minissérie americana. Com
uma fotografia simples, foi roda-
do em 2001 e, só agora, chega
nas locadoras para o público bra-
sileiro, como se fosse um lança-
mento. E é difícil encontrar ele
dando sopa nas prateleiras no fi-
nal de semana.

Baseado em fatos reais, a his-
tória tem traços bem fiéis com o
que diz a doutrina espírita. Ao
contrário de muitos roteiros que
falam do tema, o diretor desta
vez não quis abusar de magias e

variadas partes de fantasia como
ocorre normalmente. Pra termi-
nar com chave de ouro, a distri-
buidora Versátil, aqui no país,
lançou o filme trazendo depoi-
mentos de médiuns trabalhado-
res no movimento espírita brasi-
leiro. É ver pra crer! FM!



por: Joelson Pessoa
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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continua>>>

!exclamaçãoexclamaçãoexclamaçãoexclamaçãoexclamação

Algumas coisas nos chocam!!!Algumas coisas nos chocam!!!Algumas coisas nos chocam!!!Algumas coisas nos chocam!!!Algumas coisas nos chocam!!!

...e será que tudo fica sem resposta?

PREZADOS LEITORES, evocando vossa recordação aos tristes e chocantes atos de
violência que têm sido regularmente praticados, sobretudo por jovens, e tem intrigado a sociedade por
se verificar que entre estes párias, encontram-se pessoas de “boa família”, com acesso a “educação” e
vida confortável, isentos de qualquer carência material.

Optei por substituir meus comentários pela transcrição de um artigo da maravilhosa Revista Espírita,
uma vez que esta coleção está esquecida pela maioria dos espíritas apesar de trazer estudos mais
elaborados sobre inúmeras questões, abordadas de modo geral, nas obras básicas da codificação.

Morte de cinco crianças por um menino de 12 anos
Revista Espírita, outubro de 1858

PROBLEMA MORAL

Leu-se na Gaze fie de Si lese:
“Escreveu-se de Bolkenham,

em 20 de outubro de 1857, que
um crime apavorante foi come-
tido por jovem menino de doze
anos. Domingo último, 25 do
mês, três filhos do senhor
Hubner, fabricante de pregos, e
dois filhos do senhor Fritche,
sapateiro, jogavam juntos no
jardim do senhor Fritche. O jo-
vem H..., conhecido por seu
mau caráter, se associou aos
seus jogos e convenceu-os a
entrarem em um baú deposita-
do em uma casinha do jardim e
que servia ao sapateiro para
transportar suas mercadorias
para a feira. As cinco crianças
puderam nele entrar com difi-
culdade, mas se comprimiram e
se colocaram umas sobre as ou-
tras, rindo. Logo que nele en-
traram, o monstro fechou o baú,
sentou-se em cima, e ficou três
quartos de hora escutando pri-

meiro seus gritos, depois seus
gemidos”.

“Quando, enf im, seus
estertores cessaram, que os
acreditou mortos, abriu o baú;
as crianças ainda respiravam.
Ele fechou o baú, aferrolhou-o
e se foi brincar com papagaio
de papel. Mas foi visto, saindo
do jardim, por uma jovem. Con-
cebe-se a ansiedade dos pais,
quando perceberam o desapa-
recimento de seus filhos, e seu
desespero quando, depois de
longa procura, encontram-nos
no baú. Uma das crianças vivia
ainda, mas não tardou em en-
tregar sua alma. Denunciado pela
jovem que o havia visto sair do
jardim, o jovem H... confessou
seu crime com o maior sangue-
frio e sem manifestar nenhum
arrependimento. As cinco víti-
mas, um menino e quatro meni-
nas de quatro a nove anos, fo-
ram enterrados juntos, hoje”.

Nota. - O Espírito interroga-
do foi o da irmã do médium,
morta há doze anos; mas que
sempre mostrou superioridade
como Espírito.

1. Ouvistes o relato que aca-
bamos de ler da morte cometida
na Silésia, por um menino de
doze anos sobre cinco outras
crianças? - R. Sim; minha pena
exige que eu escute ainda as
abominações da Terra.

2. Qual motivo pôde levar uma
criança dessa idade a cometer
uma ação tão atroz e com tan-
to sangue-frio? - R. A maldade
não tem idade; ela é ingênua
numa criança; é raciocinada
no homem feito.

3. Quando ela existe numa
criança, sem raciocínio, isso não
denota a encarnação de um Es-
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pírito muito inferior? - R. Ela
vem, então, diretamente da
perversidade do coração; é o
seu Espírito que o domina e o
leva à perversidade.

4. Qual poderia ter sido a exis-
tência anterior de um Espírito se-
melhante? - R. Horrível.

5. Em sua existência anterior,
ele pertencia à Terra ou a um
mundo ainda mais inferia? - R.
Não o vejo bem; mas devia
pertencer a um mundo bem
mais inferior que a Terra: ele
ousou vir à Terra; por isso
será duplamente punido.

6. Nessa idade a criança ti-
nha bem consciência do crime
que cometia, e dele tem a res-
ponsabilidade como Espírito? - R.
Ele tinha a idade da consciên-
cia, é bastante.

7. Uma vez que esse Espírito
havia ousado vir à Terra, que é
muito elevada para ele, pode ser
constrangido a retornar para o
mundo em relação com a sua na-
tureza? - R. A punição é justa-
mente de retroceder; ele mes-
mo é o inferno. É a punição de
Lúcifer, do homem espiritual
rebaixado até a matéria; quer
dizer, o véu que lhe esconde,
de hoje em diante, os dons de
Deus e sua divina proteção.
Esforçai-vos, pois, para recon-
quistar esses bens perdidos;

tereis ganho o paraíso que o
Cristo veio vos abrir. É a pre-
sunção, o orgulho do homem
que gostaria de conquistar o
que só Deus pode ter.

Nota. - Uma observação é fei-
ta a propósito da palavra ousou,
da qual se serviu o Espírito, e dos
exemplos que foram citados con-
cernentes à situação de Espíri-
tos que se encontraram em mun-
dos muito elevados para eles, e
que foram obrigados a retornar
para um mundo mais em harmo-
nia com a sua natureza. Uma
pessoa fez notar, a esse respei-
to, que foi dito que os Espíritos
não podem retrogradar. A isso
respondeu que, com efeito, foi
dito que os Espíritos não podem
retrogradar no sentido de que
não podem perder o que adquiri-
ram em ciência e em moralida-
de; mas eles podem decair como
posição. Um homem que usurpe
uma posição superior àquela que
lhe conferem suas capacidades
ou sua fortuna pode ser cons-
trangido a abandoná-la e retor-
nar ao seu lugar natural; ora, não
está aí o que se pode chamar
decair, uma vez que não fez se-
não reentrar em sua esfera, de
onde saiu por ambição ou por
orgulho. Ocorre o mesmo com
respeito aos Espíritos que que-
rem se elevar muito depressa nos
mundos onde se encontram des-
locados.

Espíritos superiores podem
igualmente se encarnar em mun-
dos inferiores, para irem cumprir FM!

rabiscorabiscorabiscorabiscorabisco Novidade

por: Alê (Alessandra Siqueira) Beatnik
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

uma missão de progresso; isso
não pode chamar-se de retro-
gradar, porque é devotamento.

8. Em que a Terra é superior
ao mundo ao qual pertence o
Espírito do qual acabamos de fa-
lar? - R. Nele há uma fraca
idéia da justiça; é um começo
de progresso.

9. Disso resulta que, em mun-
dos inferiores à Terra, não há
nenhuma idéia de justiça? - R.
Não; os homens aí não vivem
senão para eles, e não têm
por motivação senão a satis-
fação de suas paixões e de
seus instintos.

10. Qual será a posição des-
se Espírito em uma nova exis-
tência? - R. Se o arrependi-
mento vier apagar, senão in-
teiramente pelo menos em
parte, a enormidade de suas
faltas, então ele permanece-
rá na Terra; se, ao contrário,
ele persistir nisso que chamais
a impenitência final, ele irá
para uma morada onde o ho-
mem está no nível do animal.

11. Assim, pode ele encontrar,
sobre essa Terra, os meios de
expiar suas faltas sem ser obri-
gado a retornar para um mundo
inferior? - R. O arrependimen-
to é sagrado aos olhos de
Deus; porque é o homem que
julga a si mesmo, o que é raro
em vosso planeta.
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PARECE QUE
ainda estamos vivendo a
Confraternização das Moci-
dades Espíritas do Leste do
Estado de São Paulo – CO-
MELESP, que ocorreu em
Santos este ano. Parece
que ainda estamos sob o
efeito do “Conviver e me-
lhorar” discutido durante o
feriado da Páscoa.

E nem bem digerimos o
evento direito, e já come-
çou o reencontro para discus-
são e elaboração da 31ª edição
em 2008. Parece que o tempo
está voando rápido demais.

No penúltimo final de semana
de julho, dias 21 e 22, aconte-
ceu a primeira das três prévias
das Confraternizações Seccionais
do Estado paulista, onde já foi
definido os temas dos eventos
do próximo ano.

Queria muito poder retransmi-
tir neste texto todos os temários
escolhidos em cada assessoria,
porém até a data de fechamento
desta edição, não conseguimos
maiores detalhes de cada região.
Mas de qualquer forma e particu-
larmente por fazer parte do Les-
te estadual e participar efetiva-
mente da COMELESP, já fico feliz
por ver que este ano tivemos
quatro temários muito bem ela-
borados e expostos na prévia.

Além do formato diferente,
este ano tivemos a proposta de
trabalharmos um estudo doutri-
nário envolvendo a questão da
mocidade espírita. Algo totalmen-
te diferente das primeiras prévi-
as anteriores que tinha como ob-
jetivo, além de reencontrar os
amigos do trabalho no movimen-
to, simplesmente a escolha do

temário.
O formato para exposição dos

quatro temas também foi modi-
ficado. Dividido em salas, os ex-
positores tiveram uma hora para
explicar a sua proposta e o que
melhor tinha de atrativo para ser
estudado no evento. Quatro tur-
mas, quatro exposições, quatro
horas divididas nos dois dias para
conseguir tirar dúvidas do públi-
co ouvinte, explicar, apresentar
e estudar o tema. Quatro módu-
los muito bem proveitosos.

Participante de todas as ex-
posições, fiquei feliz ao ver o
preparo e emprenho dos traba-
lhadores de mocidade em trazer
à tona proposta novas, onde to-
das, sem exceção, traziam idéi-
as interessantes que tinham es-
paço suficiente pra preencher
toda uma COME. Mais interes-
sante que isso é ver o jovem,
como no evento anterior, preo-
cupado em trabalhar a reforma
íntima. Todos os temas tinham o
intuito de trabalhar a renovação,
a transformação do ser humano.
O que nos mostra e aponta uma
necessidade clara que temos, a
de renovar nossas atitudes em
relação a vida, em relação a dou-
trina, em relação ao nosso tra-

COMELESP 2008 já começou!!!COMELESP 2008 já começou!!!COMELESP 2008 já começou!!!COMELESP 2008 já começou!!!COMELESP 2008 já começou!!!
Primeira prévia acontece na Distrital Centro em SP, na Vila
Mariana, com mudanças no formato e melhorias no pré-evento

texto: Thiago Rosa
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

FM!

balho no movimen-
to espírita, em re-
lação ao nosso ín-
timo. Em relação a
tudo que nos move
no nosso planeta
maravilhoso, que é
a Terra.

Como no final só
um dos temas sai-
ria definido para o
trabalho do próximo
ano, com 21 votos,
“Amo, logo existo”
foi escolhido pela
maioria. Na presen-
ça de quase 40 mo-
cidades, com tan-

tas propostas boas, o tema não
poderia ser unânime. Além deste
tema, os outros três eram: “150
anos, e o que fizemos”, onde fa-
zia uma análise sobre o sesqui-
centenário da doutrina espírita,
comemorado este ano, e o que
aprendemos neste tempo todo,
aquilo que ainda podemos modi-
ficar e trabalhar; Jovem, “Tran-
formArte” que propunha a refor-
ma, o auto-conhecimento, atra-
vés do estudo e conhecimento
da arte, da expressão artística;
“Felicidade” compunha a quadra
com a proposta de conhecer a
verdadeira felicidade e trabalhar
os sentimentos, o conhecimen-
to íntimo na busca da verdadei-
ra felicidade que ainda está dis-
tante de alcançarmos.

Na hora de votar, é muito di-
fícil definir entre todos qual o
tema que você vai escolher para
o trabalho do próximo ano. En-
fim, sem contar vitórias e derro-
tas, que não é este o objetivo
das propostas, saiu como esco-
lhido aquele que as mocidades
melhor encontraram que alinhasse
com as necessidades de seus
jovens. A COMELESP 2008, que
será realizada na Regional São
Paulo, já começou!

da esquerda para direita: Graciliano, Piccirilo e Leonardo apresentam temário; jovens se
reunem para bater papo; Eduardo da Lapa durante apresentação do temário.
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Enfim, julho que
era um mês muito esperado
por todos, já foi embora
dando tchauzinho de adeus
e deixando lembranças me-
moráveis. Afinal, o 13º Con-
gresso Estadual de Espiri-
tismo realizado pela União
das Sociedades Espíritas do
Estado de São Paulo – USE,
foi realmente marcante.
Participar deste evento, de
alguma forma, é algo que
me preenche de alegria. Cla-
ro que minha visão de formiga não
me permitiu enxergar mais além
através de ângulos diferenciados.
Fui apenas um pequeno voluntá-
rio no trabalho gratificante, ta-
pado como que por uma cortina,
que me fechou a oportunidade de
acompanhar os estudos e as pa-
lestras por inteiro.

Com quase 300 congressistas,
o tema “Espiritismo 150 anos: Unir
para Difundir” reuniu espíritas de
várias partes do Brasil e estado
paulista, na cidade de Guarulhos,
para discutir e gerar reflexões so-
bre a doutrina espírita. Dividido por
módulos “O centro Espírita”, “Co-
municação Espírita”, “Infância e
Mocidade Espírita” e “União Espí-
rita”, o congresso foi elaborado
por expositores que fazem parte

amplamente do movimento espíri-
ta, muito bem preparados e que
procuraram explorar os assuntos
de forma a realmente discutir o
cenário espírita e a fase de tran-
sição, da modernidade por qual
estamos pas-
sando. E, pela
primeira vez, o
Congresso de-
dicou um de
seus módulos a
falar de Moci-
dade e Infân-
cia. Pela moci-
dade, jovens
que estiveram
e ainda estão à
frente do movi-
mento de mo-
cidade e, inclu-

sive al-
guns deles como colunistas
do Fala Meu - Ana Maria, Ro-
drigo Néris, Francis Lobo, Jo-
elson Pessoa e Rodrigo Pra-
do - conseguiram expor no-
vas propostas e mostrar
eventos de sucesso que fa-
zem parte dos trabalhos em-
penhados pelas equipes de
mocidades espalhados pelo
estado. É mais do que a fu-
tura geração de trabalhado-
res da seara espírita come-
çando a arregaçar as man-

gas em prol de uma melhoria
para a juventude, para o país
e o mundo.

Conforme nota emitida pela
Assessoria de Imprensa do
evento, Martha Rios Guimarães,
de acordo com pesquisa reali-
zada junto aos participantes,
os módulos foram o grande des-
taque do evento, onde alguns
dos assuntos discutidos apon-
tavam a necessidade de rece-
ber bem o portador de defici-
ência física; a união em torno
da divulgação e estudos dou-
trinários; e da necessidade dos

educadores, pais e dirigentes so-
marem esforços em prol da edu-
cação espírita infantil.

O evento que foi realizado no
salão de eventos da UnG, com
espaço amplo e bem organizado
na parte estrutural, contou ainda

com grande
área de ali-
mentação,
estandes  e
grande sa-
lão para re-
ceber os
palestran-
tes.

T o d o
congressis-
ta que com-
p a r e c e u
ainda leva-
va uma bol-

sa em forma de pasta com todo
o material a ser discutido nos
módulos. E, enquanto eu perma-
necida no caixa, pude observar
todo o movimento que repercu-
tia no pátio.

Divaldo Pereira Franco, que
deu início ao evento no dia seis
de julho, teve o salão forrado de
gente, já que não precisava ser
congressista para participar das
palestras. Suely Caldas Schubert
e Raul Teixeira também foram
convidados para palestrar.

congresso 200congresso 200congresso 200congresso 200congresso 20077777

1111133333ooooo Congresso de Espiritismo do Congresso de Espiritismo do Congresso de Espiritismo do Congresso de Espiritismo do Congresso de Espiritismo do
estado acontece em Guarulhosestado acontece em Guarulhosestado acontece em Guarulhosestado acontece em Guarulhosestado acontece em Guarulhos
Trabalhadores, mocidades, entidades, dirigentes: todos unidos na
discussão em busca de melhorias da doutrina e trabalho espírita.

texto: Thiago Rosa
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jovens expositores durante almoço com congressistas e voluntários

bancada no palco da esq. para dir.: Raul Teixeira, José Antonio Luiz
Balieiro, Suzete Amorim e Luiz Golveia

na sala de aulda, expositores Joelson Pessoa e Rodrigo Néris dando
suporte ao grupo durante atividade em módulo da mocidade.


